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Provenientes de várias partes do mundo e lambém da capital do Pais continuam a ser divulga-

das múltiplas mensagens condenaso o atentado terrorlsta verlficado na passada terça-ieira
na Universidade <Eduardo Mondlaher, do q'ual resultou uma'morte e três Íeridos,

C O Gonselho Mundial da Paz
(CMP) condena o hediondo aclo de
terrorismo cuio responsável é o Íê.
gime de Pretória e que conslilui uma
grave violação à soberania da Repú-
blica Popular de Moçambique. O CMP
acrescenta que está a considerar a
encetação de di l igências no sentido
de lançar uma campanha de Protesto
contra aquele horrendo crime.

O A Embaixada da União Sovié-
t ica, na RPM, exprimindo o sentimen-
to de todos os cidadãos da URSS, de
todas as organizaçÕes soviéticas so-
ciais e estatais em Moçambique, de-
clara-se proÍundamente indignada com
mais uma acção teÍÍoÍista dos racis-
tâs sul-alricanos. A Embaixada da
URSS, manifestando o seu apoio à
luta libertadora do Povo sul-africano,
maniÍesta-se convicta da vitória incon-
dicional de lodos os povos da ÁÍrica
Austral.

O O Movimento sindical ista <<Li-
beration>>. um dos maiores da Grã-Bre-
tanha, subl inha qu"e o assassinato de
Ruth First deve-nos tornar mais deteÍ-
minados para poímos lermo ao regi-
me sanguinário do napartheidD na
ÁÍrica do Sul.

O A representação do Partido Go-
munista Brasi leiro na RPM afirma que
o atentado bombista ocorrido na Uni"
versidade <<Eduardo Mondlane>> é mais
uma demonstração do carácter e mélo-
dos da pofílica do Governo nazi-Íascista
sul-aÍricano. O PCB salienta que esla
polítlca terrorlsla demonstra tamtÉm
o desespero dos racistas sul-aíricanos

Íace ao âyanço da luta retolucionária
na ÂÍrica do Sul,

a O Presidenle do Movimento
Anti-<Apartheid>>, bispo Trevor Hud-
dlestor nota que I morte de Ruth First
é um golpe lerrivel paÍa a luta de
libertação e prÍa o Movimento Mun-
dial contra o (Apartheid),.

O A MAGIC, organização bri tâni-
ca engajada na sol idariedade com Mo-
çambique e a SWAM (CamPanha Para
Parar a Guerra contía Angola e Mo-
çambique)o condenando a violência e
a barbaridade do atentado, denunoia
os hediondos crimes perpelrados pelo
regime racisla dê Pretória fora das
suas Íronteiras contra a voz dos seus
desarmados opositoree.

I A Assôciação Brasíleira de So-
lidariedade para com o Povo Moçam-
bicano (AFRASSO) maniÍesta o seu
profundo repúdio e condenação a
mais este crime do reglme de Botha,
A ABRASSO acentua a l igação do
atentado racista ao genocidio do Povo
Palestino, aos aclos de barbarie pÍa-
licados em El Salvador. Timor-Lesle,
Namibia ê em oulras partes do Mundo
que são exemplos de desespeÍo e co-
bardia.

O O Partido da Esquerda Cristã
do Chile aÍirma: Ruth First, íeconhe-
cida intelèctual do AÌ{C; Íoi brutal.
mente agsassinada. O Govemo sul-
-aíricano, ponta-de-lança do imperialls-
mo na ÃÍrica , Austral, reprerentando
somenüe unâ esca3sa minoria de ra-
cistas e fasclslas. tem a pratensão da
que a eliminação físlca dos comba-

tentes da liberdade po69a evitar o
colapso Íinal da dominação sobre os
22 milhões de,sul:aÍricanos. A Esquer-
da Cristã do Chile sal ienia que o
<apartheid> será destruido e uma nova
sociedade construida na Átrica do Sul.

O Os cooperantes recrutados pela
Fundação <<Eduardo Mondlane>), orga-
nização dè solidariedade com sede
na Hoianda, indicam que o brutal as-
sasslnalo de Büth;First levado a cabo
pefos racistas sul-aíricanos lêm em
vista desencoraiar, os moçambicanos e
os cooperantes estrangeiros que pres-
tam apoio ao ANC.

O A Associação de Amizade Por-
tugal-Moçambique repudia a aeção
lerrorlsla sul-aÍricana, âcentuando que
ela está enquadrada nt polÍtica de
agressão da Áírica do Sul contra os
palses que conslÍoem o Socialismo
na ÁÍric6 Austral.

O Proíundamente indignada por
eslê acto de terrorismo ignóbil do
imperialismo sul-aíricano. a Associa-
ção de Amizade França-Moçambiqtte
em Mapulo, condena o assassinato de
Ruth First e reafirma a sua solidatie-
dade para 'com.  as lu las  dos Povos
rnoçambicano e sul-aíricano e com o
ANC.

O Os cooperantes da Direcção
Nacional de HabÍtacão obsewam que
a RPM é maig uma vez vílima de
agÍessão lmperiallsla. manifeètando o
seu mais vivo repúdio e proteslo con-
lra o crimlnoso atentado ocorrldo no
Centro de Estudoe Aíricanos da Uni-
versidade aEduardo Mondlanen.


